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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em três volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

O terceiro volume aborda temas relacionados à importância do conhecimento da 
equipe de saúde sobre cuidados paliativos; assistência à saúde de gestantes e recém-
nascidos; práticas integrativas e complementares; assistência à saúde em contextos 
variados e a importância do desenvolvimento de novas tecnologias em saúde e do ensino 
em serviço.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
A PERCEPÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM SOBRE CUIDADOS PALIATIVOS EM 
PACIENTES ADULTOS ONCOLÓGICOS

Emilly Kercher
Christofer da Silva Christofoli

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2332230031

CAPÍTULO 2................................................................................................................12
O PAPEL DO ENFERMEIRO NA ONCOLOGIA: SABERES E CONDUTAS RELEVANTES 
NA ASSISTÊNCIA AO PACIENTE ONCOLÓGICO 

Mariana de Oliveira Liro Brunorio
Micaelly Viegas
Nadia Oliveira Campos
Naira Santos D’Agostini
Matheus Correia Casotti
Iuri Drumond Louro 
Débora Dummer Meira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2332230032

CAPÍTULO 3................................................................................................................26
O SIGNIFICADO DO TRABALHO DO ENFERMEIRO EM CUIDADOS PALIATIVOS: A 
EXISTÊNCIA DO PRAZER E SOFRIMENTO

Wagna Teixeira Barbosa
Glaucia Rezende Tavares

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2332230033

CAPÍTULO 4................................................................................................................39
EMOÇÕES E SENTIMENTOS DE ENFERMEIROS PERANTE A MORTE: ANÁLISE DE 
ESCRITA EXPRESSIVA

Cristina Raquel Batista Costeira
Nelson Jacinto Pais
Isabel Maria Pinheiro Borges Moreira
Armando Manuel Marques Silva
Ana Filipa Domingues Sousa
Filipa Isabel Quaresma Santos Ventura

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2332230034

CAPÍTULO 5................................................................................................................49
CONHECIMENTO DAS DIFICULDADES ENCONTRADAS PELA ENFERMAGEM NA 
ASSISTÊNCIA A GESTANTE FRENTE ÀS CONDIÇÕES SOCIAIS

Maria Cristina Porto e Silva
Bruna Victória de Gouveia Marques
Aline de Melo Siqueira
Franciele de Melo Franco

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2332230035



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6................................................................................................................62
COAGULAÇÃO INTRAVASCULAR DISSEMINADA EM GESTANTE COM SÍNDROME DE 
HELLP: UM CUIDADO SINGULAR DE ENFERMAGEM

Jucimar Frigo
Fabiane Pertile
Pamela Chiela Batista da Cruz
Grasiele Fatima Busnello

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2332230036

CAPÍTULO 7................................................................................................................75
A PROCURA PELO MODELO CASA DE PARTO DURANTE A PANDEMIA COVID-19

Bianca Alves Tomita
Pamela Vicente Nakazone
Maria Luiza Gonzalez Riesco

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2332230037

CAPÍTULO 8................................................................................................................91
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO RECÉM-NASCIDO COM ICTERICIA 

Josei Karly Santos Costa Motta
Nayama Sant’Anna Belbuche 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2332230038

CAPÍTULO 9..............................................................................................................102
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO RECÉM-NASCIDO COM RISCO DE 
ENTEROCOLITE NECROSANTE

Márcia Rosa de Oliveira
Edmilson Escalante Barboza
Daiane Medina de Oliveira 
Suellen Batista Mariano de Deus
Pamela Nery do Lago
Dayana Cristina Ferreira
Valéria Cristina de Sousa
Carla Renata dos Santos
Priscila de Oliveira Martins
Andressa Caline Inácio Natalino Campos
Francisco Hilângelo Vieira Barros
Glauber Marcelo Dantas Seixas

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2332230039

CAPÍTULO 10............................................................................................................ 110
APLICAÇÃO DA AROMATERAPIA PARA MINIMIZAR AS DORES DO PROCESSO DE 
TRABALHO DE PARTO

Fernando Alberto Balido Franco
Lourdes Bernadete

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300310



SUMÁRIO

CAPÍTULO 11............................................................................................................122
PRÁTICAS INTEGRATIVAS: CONHECIMENTO DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM 
EM UMA UNIDADE MISTA DE SAÚDE

George Washington Xavier Cavalcanti
Diana Ramos Cavalcanti
Julyana Viegas Campos
Danilo Ramos Cavalcanti

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300311

CAPÍTULO 12............................................................................................................131
BENEFÍCIO DA ACUPUNTURA COMO PRÁTICAS INTEGRATIVAS E 
COMPLEMENTARES NO CUIDADO DA ENFERMAGEM

Nataline Pontes Rodrigues Alves

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300312

CAPÍTULO 13............................................................................................................148
A PROPOSTA DA “CLÍNICA AMPLIADA” COMO HUMANIZAÇÃO NA CONCEPÇÃO DOS 
ENFERMEIROS: UMA QUESTÃO DE CONDIÇÃO HUMANA

Laís Gomes Santuche Pontes 
Rose Mary Costa Rosa Andrade Silva 
Sueli Maria Refrande 
Vanessa Carine Gil de Alcantara 
Eliane Ramos Pereira 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300313

CAPÍTULO 14............................................................................................................157
CUIDADO DE ENFERMAGEM EMERGENCIAL À PESSOA QUE SOFREU QUEIMADURAS: 
REVISÃO INTEGRATIVA

Julia da Fonseca Krappe de Oliveira
Andressa de Paula
Elisama Pricila Matzembacher
Taísa Pereira da Cruz
Jaqueline Arboit
William Campo Meschial

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300314

CAPÍTULO 15............................................................................................................174
O ATENDIMENTO DE ENFERMAGEM AOS PACIENTES SURDOS COM TRANSTORNO 
MENTAIS

Maria Aparecida de Almeida Araújo

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300315

CAPÍTULO 16............................................................................................................181
SÍNDROME DE EVANS E A TEORIA DAS NHB: UMA REVISÃO INTEGRATIVA DA 
LITERATURA

Maria do Perpétuo Socorro Sampaio Medeiros  



SUMÁRIO

Hugo Vinicius Rodrigues da Silva  
Larissa Ribeiro de Souza    
Neiva Maria dos Santos Soares   

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300316

CAPÍTULO 17............................................................................................................191
CUIDADOS DE ENFERMAGEM COM OS DRENOS DE PACIENTES PÓS-CIRÚRGICOS

Pamela Nery do Lago
Carla de Oliveira Arcebispo
Aline da Silva Fernandes
Divina Elenice Cardoso Bessas
Carla Renata dos Santos
Maria Emília Lúcio Duarte 
Ana Luiza Loiola Santos
Edma Nogueira da Silva
Adriana de Cristo Sousa
Camilla Greyce Santos Silva Fontes
Danielle Freire dos Anjos
Rosiana Lima Prado

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300317

CAPÍTULO 18............................................................................................................204
NURSING CARE TO SURGICAL PATIENT- NEPHRECTOMY AND OUTPATIENT 
SURGERY

Rodrigo Marques da Silva
Camilla Cintia Curcio de Oliveira  
Laís Helena da Silva Aguiar 
Wanderlan Cabral Neves
Linconl Agudo Oliveira Benito
Thais de Andrade Paula
Kerlen Castilho Saab
Osmar Pereira dos Santos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300318

CAPÍTULO 19............................................................................................................218
INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO DE QUEDAS EM PACIENTES 
IDOSOS ACOMETIDOS POR ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL: UMA REVISÃO 
BIBLIOGRÁFICA

Rozemy Magda Vieira Gonçalves
Terezinha de Fátima Gorreis
Jonathan da Rosa
Angela Maria Rocha de Oliveira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300319

CAPÍTULO 20............................................................................................................227
CONSTRUÇÃO DE TECNOLOGIA EDUCATIVA DIRECIONADA AO PREPARO DA 



SUMÁRIO

COLONOSCOPIA E PREVENÇÃO DO CÂNCER COLORRETAL
Thaís Vasconselos Amorim
Lara Alves Gomes
Suelen Araújo
Rômulo Cândido Nogueira do Nascimento 
Andyara do Carmo Pinto Coelho Paiva
Anna Maria de Oliveira Salimena
Ana Karoliny Costa Barbosa
Larissa Cristina Faria Ribeiro Feital
Thales Silva Côrrea

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300320

CAPÍTULO 21............................................................................................................238
RELATO DE EXPERIÊNCIA: ELABORAÇÃO DE UM INSTRUMENTO PARA 
IMPLEMENTAÇÃO DA SAE E QUALIFICAÇÃO DAS AÇÕES DOS ENFERMEIROS EM 
UM CAPS

Lívia Mariah Soares 
Débora Aparecida da Silva Honorato
Maria Elena Vidal Dos Santos Durans
Darlene Cristina Donda

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300321

CAPÍTULO 22............................................................................................................254
PAPEL DO ENFERMEIRO NO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROTOCOLO DE 
MANCHESTER NAS EMERGÊNCIAS BRASILEIRAS: REVISÃO INTEGRATIVA

Claudilene Maria da Silva
Iracenira da Silva Paixão Falcão Farias
Rêneis Paulo Lima Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300322

CAPÍTULO 23............................................................................................................263
EDUCAÇÃO EM SAÚDE EM TEMPOS DE PANDEMIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Herica Silva Dutra
Gabriel da Silva Nogueira
Maria Tereza Ramos Bahia
Amanda Maria Machado Dutra Nascimento
Camila Ribeiro Araújo
Camila Silva Torres Militão
Janaina Otoni de Carvalho
Leticia Ribeiro Campagnacci

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300323

CAPÍTULO 24............................................................................................................271
LIGA ACADÊMICA EM TERAPIA INTENSIVA NA GRADUAÇÃO DE ENFERMAGEM: 
EXPERIÊNCIA DE IMPLANTAÇÃO EM UMA INSTITUIÇÃO DA REDE FEDERAL DO 
AGRESTE DE PERNAMBUCO

Poliana Ferreira Campos



SUMÁRIO

Robervam de Moura Pedroza
Nathália Roberta Menezes Barbosa Serafim
Ana Carla Silva Alexandre
Maria Clara Brito Freire de Melo
Jhenyff de Barros Remigio Limeira
Aline Bezerra Sobrinho
Aline Barros de Oliveira
Leonardo Silva da Costa
Henrique Santos de Oliveira Melo
Stephane Marcele Almeida Braga Moraes
Samara Maria de Jesus Veras

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300324

CAPÍTULO 25............................................................................................................282
AVALIAÇÃO DO CLIMA ORGANIZACIONAL DOS ENFERMEIROS DE UM  HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO DE MINAS GERAIS

Claudilene Fernandes da Silva
Ilton Curty Leal Júnior
Christoff Pereira Valério

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300325

CAPÍTULO 26............................................................................................................292
SÍNDROME DE BURNOUT EM PROFISSIONAIS DA ENFERMAGEM ANTES E DURANTE 
A PANDEMIA DE COVID-19: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA

Terezinha de Fátima Gorreis
Angela Maria Rocha de Oliveira
Rozemy Magda Vieira Gonçalves
Jonathan da Rosa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300326

CAPÍTULO 27............................................................................................................319
PREVALÊNCIA DO CÂNCER DE PELE NO TRABALHADOR RURAL

Josué José Lemos
Kemily Naira de Oliveira Bandeira
Maria Leticia Landim Souza
Otavio Augusto Moraes de Almeida

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300327

CAPÍTULO 28............................................................................................................329
PERFIL MICROBIOLÓGICO, SUSCEPTIBILIDADE E PRESCRIÇÃO EMPÍRICA DE 
ANTIBIÓTICOS PARA INFECÇÃO DO TRATO URINÁRIO

Gessiane de Fátima Gomes
Paulo Celso Prado Telles Filho
Rosana Passos Cambraia
Mariana Roberta Lopes Simões
Marcus Fernando da Silva Praxedes

 https://doi.org/10.22533/at.ed.23322300328



SUMÁRIO

SOBRE O ORGANIZADOR .....................................................................................344

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................345



 
Saberes, estratégias e ideologias de enfermagem 3 Capítulo 15 174

Data de aceite: 01/03/2022

CAPÍTULO 15
 

O ATENDIMENTO DE ENFERMAGEM AOS 
PACIENTES SURDOS COM TRANSTORNO 

MENTAIS

Maria Aparecida de Almeida Araújo
Graduada em Enfermagem pela Estácio. 

Mestra em Políticas Públicas pela UFMA, 
Doutora em Direito pela UNLZ(Argentina), 
Pós doutora em Direito pela Università di 

Messina(Itália), Especialista em Saúde Mental 
e Atenção Psicossocial pela Estácio

 ORCID: 0000-0002-3107-9829

Artigo apresentado no 1º Congresso Brasileiro Saúde 
em Libras – UNIVASF, Juazeiro – BA, 2018.

RESUMO: A pesquisa reflete a análise do 
atendimento de Enfermagem aos pacientes 
surdos com transtorno mentais, A comunicação 
é um processo social básico e essencial em 
todas as áreas da vida humana. Objetivou se a 
conhecer as dificuldades de comunicação que 
as pessoas surdas e os profissionais de saúde. 
Se trata de um estudo transversal, descritivo 
exploratório com abordagem quantitativa. A 
população foi composta de 10 profissionais 
de saúde e 30 pessoas surdas em São Luís – 
MA, no período de 01 a 30 de abril de 2017. A 
coleta de dados foi realizada por meio de um 
questionário padronizado, sendo as perguntas 
referentes aos serviços de saúde em que os 
participantes da pesquisa já foram atendidos. 
Os critérios de inclusão foram pessoas surdas a 
partir de 18 anos, que saibam língua de sinais. A 

dificuldade na comunicação ainda é um entrave 
na assistência em saúde nos atendimento o que 
gerar a ineficácia das ações de atendimento 
e aumenta o numero de caso de doenças 
mentais, demonstrando o abalamento da reforma 
psiquiátrica. Os resultados revelam que dos 
30 entrevistados 95% apresentavam surdez 
profunda, 25% já ficaram internados e 80,5% 
utilizam hospital público, 90% encontraram 
dificuldades no atendimento à saúde, 62% dos 
profissionais não conhecem a língua de sinais 
e 72% teme a possibilidade de atender um 
surdo em crises psiquiátricas. Constatou-se 
que a realização deste estudo foi importante 
e oportuna, pois conhecer as dificuldades no 
atendimento à saúde dos pacientes surdos com 
transtorno mentais é imprescindível para garantir 
a qualidade do tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: Surdos. Assistência de 
Enfermagem. Transtornos Mentais.

THE NURSING CARE TO PATIENTS WHO 
ARE DEAF WITH MENTAL DISORDER

ABSTRACT: The survey reflects the analysis of 
nursing care to patients who are deaf with mental 
disorder, communication is A basic and essential 
social process in all areas of human life. Aimed 
to forward the communication difficulties that 
deaf people and health professionals. This is a 
cross-sectional study, exploratory descriptive 
quantitative approach. The population was 
composed of 10 health professionals and 30 deaf 
people in São Luís-MA, during the period from 01 
to 30 April 2017. The data were collected through 
a standardized questionnaire and the questions 
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pertaining to the health services research participants have been met. Inclusion criteria were 
deaf people from 18-year-old who know sign language. The difficulty in communication is 
still a barrier in health assistance in the service to generate the ineffectiveness of the stock 
and increases the number of cases of mental diseases, demonstrating the abalamento of the 
psychiatric reform. The results show that of the 30 interviewed 95% had profound deafness, 
25% were admitted and 80.5% use public hospital, 90% have found difficulties in health care, 
62% of professionals do not know sign language and 72 percent fear possibility to meet a deaf 
in psychiatric crisis. It was noted that this study was timely and important, because knowing 
the difficulties in meeting the health of deaf patients with mental disorder is essential to ensure 
the quality of the treatment. 
KEYWORDS: Deaf. Nursing care. Mental Disorder.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A comunicação é importante em todas às áreas profissionais, porém, na área da 

saúde este elemento se configura como um instrumento de trabalho essencial e pode 
implicar em danos à integridade do indivíduo ocasionando uma assistência deficiente. 
Falhas de comunicação estão passiveis em todos os tipos de comunicação, porém, existe 
um grupo de indivíduos mais vulneráveis à essas falhas, dentre estes pode-se mencionar 
as pessoas com algum tipo de deficiência cognitiva ou sensorial 1  

Com este princípio, a comunicação torna-se fator de humanização na atenção à 
saúde por favorecer o entendimento e a reciprocidade dos conteúdos que envolvem o 
significado da doença e as atitudes coerentes perante o tratamento e a promoção da saúde 
e da vida.

O tipo de comunicação mais usada na vida contemporânea é a comunicação verbal, 
portanto, deve-se levar em consideração que a população com deficiência auditiva ou surda 
se constitui enquanto um público vulnerável aos ruídos de comunicação, necessitando de 
auxílio para que a mensagem seja recebida do modo correto 2. 

Segundo o IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o número de 
surdos no Brasil chega a 344.206 casos. Aproximadamente 1.798.867 pessoas declaram 
ter grande dificuldade permanente de ouvir. Sendo em São Luís- MA cerca de 23.063 com 
essas mesmas características. 3

A Lei n.°10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a LIBRAS, reconhecendo-a 
como língua oficial da comunidade surda. Em seu art. 3°, evidencia a necessidade das 
instituições de assistência à saúde utilizá-la para a prestação de um atendimento com 
qualidade. Sendo assim os profissionais da saúde tem o direito e o dever de realizar um 
curso de formação de libras a fim de prestar uma assistência de qualidade aos pacientes 
surdos. 4 

No decreto n°.5.626 de 22 de Dezembro de 2005, em seu art. 25° determina que a 
partir de um ano de sua publicação, o sistema único de saúde- SUS e as empresas que 
detém concessão ou permissão de serviços públicos de assistência à saúde, visando uma 
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inclusão plena das pessoas surdas ou com deficiência auditiva em todas as esferas da vida 
social devem garantir a atenção integral à sua saúde, nos diversos níveis de complexidade 
e especialidades médicas 5. 

Na área de saúde, habilidades de comunicação interpessoal são imprescindíveis 
na assistência a qualquer paciente, e as ações dos profissionais da saúde são pautadas 
pela comunicação, independente da sua formação acadêmica. Este profissional tem 
como ferramenta-base de seu trabalho as relações humanas. Portanto, compreender o 
relacionamento entre o profissional da saúde e a pessoa surda é condição necessária para 
qualificar os serviços prestados à população surda.

 O encontro clínico entre o profissional da saúde e a pessoa surda normalmente 
acontece fora dos padrões esperados na rotina de qualquer profissional; indivíduos surdos 
e profissionais se veem diante de limitações que dificultam o vínculo a ser estabelecido 
entre eles. Esse aspecto se agrava se for considerado o fato de que a LS quase sempre é 
desconhecida pelos profissionais de saúde. (6). Uma proposta de atendimento inclusivo na 
área da saúde envolve, portanto, um sistema que identifique- se com princípios humanistas 
e cujos profissionais tenham um perfil que seja compatível com esses princípios. 7

É preciso não descuidar que a exclusão comunicacional, em qualquer circunstância, 
é fato de sofrimento e injustiça um desrespeito autonomia e capacidade da dos surdos 
de  decidir livremente conforme suas sua cultura e sua língua materna escolhido para 
desenvolver sua vida.

Dito isto, é impossível desconsidera que a o desconhecimento da língua brasileira 
de sinais  se agrava sensivelmente em relação as classe sociais menos favorecidas, essas 
pessoas ficam sujeitas às piores formas de atendimento medico, ou seja, com desprezo, 
abuso e segregação. Seus direitos são sistematicamente negados e violados, acarretado 
em vários traumas que poderá chegar a doenças depressivas. Logo fez-se necessário 
investigar qual o conhecimento dos profissionais da atenção básica no atendimento integral 
à saúde da pessoa com deficiência nos hospitais psiquiátrico.   

Justifica-se a realização a pesquisa pelo que de relevante representa a Avaliação 
de Políticas de Saúde para a Consolidação do SUS, no fortalecimento da atenção 
com desenvolvimento de tecnologias educativas inovadoras, com profissionais mais 
comprometidos que busquem melhorar a qualidade dos serviços, a resolutividade e 
satisfação do usuário. 

A organização e sistematização das ações de programas e serviços da saúde geram 
resultados eficientes no trabalho pela grande transformação que a prevenção e promoção 
à saúde mental é capaz de operar, tanto individual quanto coletivamente, na transformação 
do processo de produção do cuidado em saúde.

Tudo isto, instigou a refletir sobre: como a equipe de saúde, em especial do Hospital 
Estadual Nina Rodrigues atende os pacientes surdos, Inquietação que ainda permitiram 
indagar:
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1) Quais os riscos do agravamento do paciente surdo na em tratamento psicossocial 
em virtude da assistência deficiente da equipe de saúde?

2) É possível dizer que os processos de exclusão impregnaram o atendimento 
desumanizado? 

3) Com os hospitais psiquiátricos administram as dificuldades na reabilitação dos 
surdos geradas pelo desconhecimento da comunicação na relação língua de sinais 
pelos profissionais da saúde?

Desse modo, identificar a concepção de atenção humanizada, de forma a atender o 
que preconiza a Declaração de Direito Humanos, a Constituição da República Federativa 
do Brasil e a Lei Brasileira de Inclusão.

Bem, primeiramente, é preciso compreender, por meio das atividades investigativas 
da Educação continuada dos profissionais da saúde, como a língua brasileira de sinais-
Libras interfere na atenção básica de saúde e evoluir com o agravamento do paciente que 
resultará em internações permanentes e por fim ocasionará o isolamento. 

O atendimento em Libras pelos profissionais da Psiquiatria na aplicabilidade dos 
sinais para compreender os sinais e sintomas relevantes para proporcionar cuidados 
adequados aos surdos em relação à evolução clínica no processo de atenção humanizada 
dos profissionais da saúde aos pacientes surdos com transtorno mentais.

 Na atenção básica à saúde, devem ocorrer mudanças nas relações, nos processos, 
nos atos de saúde e, principalmente, nas pessoas. visto que, atenção Básica é um espaço 
privilegiado para o desenvolvimento Permanente em Saúde, pois esse modelo articula a 
promoção da saúde, prevenção, tratamento, reabilitação e acolhimento, bem como realiza 
referência a serviços de saúde de maior complexidade, considerando as necessidades da 
população. 

O Ministério da Saúde adota o conceito de Educação Permanente para dimensionar 
a tarefa de tornar a rede pública de saúde uma rede de referência no atendimento à saúde 
preventiva que são promovidas pela educação em saúde.   A define como aprendizagem 
no trabalho, onde o aprender e o ensinar se incorporam ao quotidiano das organizações e 
do trabalho. A Educação Permanente em saúde, é educar no e para o trabalho, por meio da 
análise do seu cotidiano, tendo em vista que no SUS os lugares de produção do cuidado 
são, ao mesmo tempo, cenários de inclusão, pois concentram as vivências do cotidiano, o 
encontro criativo entre trabalhadores e usuários.

O programa de atendimento  para ser reconhecido como centro de prevenção e 
promoção da saúde, tendo sempre em vista a melhoria da qualidade dos serviços, deve 
ser dirigida a equipes multiprofissionais e ter como objetivo a transformação das práticas 
utilizando metodologia problematizadora em um processo permanente, levando em 
consideração conhecimentos e experiências de todos os atores envolvidos para entender 
como a equipe de saúde desempenha suas atividades quando o paciente surdo encontra-
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se em crise mentais.

2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo observacional de corte transversal, desenvolvido junto a 

profissionais de saúde mental da rede pública do município de São Luís - MA. 
As instituições de saúde serão selecionadas a partir de sorteio prévio e se restringirá 

aos turnos matutinos e vespertinos, por conveniência dos horários. 
A pesquisa aconteceu no HNR, em São Luís – MA, com 10 profissionais de saúde e 

30 pessoas surdas no período de 01 a 30 de abril de 2017. 
A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário padronizado, sendo as 

perguntas referentes aos serviços de saúde em que os participantes da pesquisa já foram 
atendidos. 

Os profissionais de saúde dos diferentes níveis responderam a um questionário 
semi-estruturado e autopreenchível organizado em três momentos. A assinatura do termo 
de consentimento livre esclarecido. O segundo momento as informações sobre o perfil 
econômico, o conhecimento, uso e importância da Libras no serviço de saúde.

Foram utilizados como critérios de inclusão ser profissional da área da saúde em seus 
diferentes níveis de conhecimento, que estejam atuantes em suas ocupações, no momento 
da aplicação dos questionários, e os que preencherem corretamente o questionário em sua 
totalidade, os pacientes com conhecimento de língua de sinais e que façam o tratamento e 
acompanhamento psicológico na rede pública.

Esta pesquisa seguiu os preceitos éticos estabelecidos pela Resolução Nº 196/96 
do Ministério da Saúde e será submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa pela Plataforma 
Brasil. Todos os participantes receberam informações dos objetivos do estudo e só 
participarão da pesquisa após concordância e assinatura do termo de consentimento livre 
esclarecido, sendo garantidos a confidencialidade dos dados e o anonimato de todos os 
entrevistados.

Os dados foram computados e analisados no programa Microsoft Excel®, utilizou-se 
da estatística descritiva sob a forma de porcentagem simples e frequência, apresentadas 
sobre forma de gráficos e tabelas.

3 | 	RESULTADOS 
A dificuldade na comunicação ainda é um entrave  na assistência em saúde nos 

atendimentos o que gerar a ineficácia das ações de atendimento e aumenta o numero 
de caso de doenças mentais, demonstrando o abalamento da reforma psiquiátrica. Os 
resultados revelam que dos 30 entrevistados 95% apresentavam surdez profunda, 25% 
já ficaram internados e 80,5% utilizam hospital público, 90% encontraram dificuldades no 
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atendimento à saúde, 62% dos profissionais não conhecem a língua de sinais e 72% teme 
a possibilidade de atender um surdo em crises psiquiátricas.

4 | 	CONCLUSÕES 
Constatou-se que a realização deste estudo foi importante e oportuna, pois conhecer 

as dificuldades no atendimento à saúde dos pacientes surdos com transtorno mentais é 
imprescindível para garantir a qualidade do tratamento.

Assim, foi possível vislumbrar que a   crescente   violência comunicacional  está 
associada a uma percepção negativa que interfere no conceito amplo  do termo saúde, 
ocasionando sérios prejuízos, social e financeiro, desse modo   o “mal do século, assim 
como é conhecida a  depressão, que trata-se de uma doença que afeta o psicológico 
humano e de difícil cura levando ao suicídio, tornou-se um fator evidente no grupo dos 
deficientes,logo  é um problema social e de saúde pública, que consiste num fenômeno 
mundial que não respeita fronteiras de classe social, raça/etnia, religião, idade e grau de 
escolaridade, além de constituir grave problema de violação de direitos. Sabe se que há 
vários tipos de violência, logo não seria diferente suscitar  que a ausência de atendimento 
digno na atenção básica de saúde dos surdos por desconhecimento ou retaliação a língua 
materna dessa comunidade somente alimenta os transtornos psicológicos, pois,ao buscar 
o atendimento de saúde e não poder ser entendida e encaminhada ao setor que deveria 
promover sua reabilitação psicológica, fomenta-se a  continuação da violência iniciada   no 
âmbito familiar. Sendo que a chance dos surdos  serem agredidos pelo nos estabelecimentos 
hospitalares “ manicômios” , é muitas das  vezes maior do que dos ouvintes. 

Ademais sabemos que a violência psicológica, entendida como qualquer conduta 
que lhe cause dano emocional e diminuição da auto-estima ou que lhe prejudique e perturbe 
o pleno desenvolvimento ou que vise degradar ou controlar suas ações, comportamentos, 
crenças e decisões, mediante ameaça, constrangimento, humilhação, manipulação, 
isolamento, vigilância constante, perseguição , insulto, chantagem, ridicularizarão, 
exploração e limitação ou qualquer outro meio que lhe cause prejuízo à saúde psicológica 
torna o atendimento básico de saúde fragilizado. 

As doenças mentais tais como medo, dependência emocional, sentimentos de culpa 
e quadros depressivos que muitas das vezes tem o final trágico de suicídio, em especial 
nas mulheres  surdas adultas e idosas, visto que o isolamento comunicacional as afastam 
do atendimento de reabilitação mental,  deixando-as mais  propensas  aos estagio mais 
graves da depressão, exprimindo sentimentos de solidão, tristeza, desamparo, descrença, 
irritação, autoestima e autoconfiança rebaixada.
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